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A região Amazônica foi palco de disputa entre Portugal e Espanha para o
domínio do território e da população indígena, como meio de subordinação e
controle das áreas de fronteira. Os agentes coloniais, usaram o índio para a
ocupação efetiva desta região, que compreendia o rio Solimões e Japurá (que
atualmente é a região de fronteira Brasil-Colômbia). Tais rios foram vias
essenciais às edificações portuguesas. Este trabalho é uma colaboração ao
conhecimento histórico e antropológico dos povos indígenas, observados
segundo a ótica colonial, descritos através das redes sociais e leis metropo-
litanas. Examinados nos documentos: mapas, iconografias, cartas e ofícios do
século XVIII (1750-1780), respaldados por suporte bibliográfico. Através da
pesquisa, analisou-se que a dominação lusitana subjugou a população nativa ao
papel de reles vassalos da coroa. Este processo de subordinação dos índios
ocasionou a destribalização e homogeneização de algumas etnias existentes na
época através da ação dos missionários e dos govemantes metropolitanos que
adotaram uma política de dominação na região do Grão-Pará e Maranhão que
apresentam conseqüências até hoje diagnosticadas como: a política de exclusão
dos índios e exploração dos recursos naturais.
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